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    Foi pensando nas pessoas que residem no meio rural que executei este projeto, por isso dedico este trabalho a todos aqueles a quem esta pesquisa possa ajudar de alguma forma...
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    PREFÁCIO




    Este livro representa uma parte importante da pesquisa sobre sucessão geracional em propriedades rurais. Já sabemos que o crescente esvaziamento do meio rural se deve a diferentes fatores e nem todos são negativos. Por isso, no decorrer das páginas, a autora se concentra em aspectos específicos e fundamentais. Parte-se da premissa de que é essencial que as pessoas que decidem permanecer em empreendimentos rurais façam essa escolha de forma consciente, pautada em autoconhecimento e no conhecimento das características do negócio.




    Entre diversos fatores contextuais que estão causando o crescente esvaziamento do meio rural, há a decisão pela redução do número de filhos nas famílias, e com isso, redução do número de potenciais sucessores. Além disso, em função dos avanços tecnológicos, cada vez menos pessoas cuidam de propriedades maiores e mais produtivas. Ainda, a depender do modelo de negócio, há também a preocupação de que seja financeiramente sustentável para acomodar a nova família que provavelmente será constituída pelo sucessor ou sucessores.




    Antes desse manuscrito, foram realizadas outras relevantes pesquisas sobre fatores que permeiam o processo de sucessão na região investigada, o oeste catarinense. Algumas versaram sobre perspectivas e desafios da sucessão, sobre expectativas de pais e filhos e o quanto a comunicação exerce papel fundamental nessa dinâmica relacional, sobre como ocorre a aprendizagem do sucessor, quais fatores um empreendimento precisa considerar antes de realizar a sucessão geracional, e diversos outros temas. Entre as várias conclusões desses estudos, consta que a sucessão é um tema que deve ser abordado desde a infância.




    Percebeu-se que existem quadros que são originados pela dinâmica de funcionamento do núcleo familiar ou da comunidade, e que consequentemente, influenciam aspectos dos indivíduos que estão envolvidos com a propriedade rural. Como exemplo, é possível mencionar os estímulos aos quais as crianças estão ou não expostas, o estilo de comunicação que se estabelece entre os membros da família, a clareza dos propósitos da família com a propriedade rural, ou até mesmo, as atividades lúdicas e escolares às quais as crianças experimentam. Esse livro concentra sua discussão principalmente nestes fatores.




    Considerando esses achados anteriores, essa obra defende que pode ser tarde demais promover uma discussão sobre permanecer ou não no empreendimento rural depois que os herdeiros são adultos. Muitos já tomaram decisões para seguir outros caminhos para conquistar a tão desejada autonomia, a qual, nas configurações atuais do meio rural, em geral, chega tardiamente. Sem perceber a possibilidade ou sem interesse para permanecer, naturalmente muitos jovens estabelecem novos vínculos que podem estar distantes da realidade rural. Alguns seguem carreira em outras áreas, mudam-se de cidade, constituem família com interesses que nem sempre combinam com o meio rural, entre tantos outros fatores e decisões que iniciam antes mesmo da fase adulta. Porém, o livro mostra que essas escolhas não precisam ser regras.




    Essa publicação também reúne novos dados sobre famílias e crianças que estão no meio rural, adota teorias robustas e método qualificado que guia as análises de todo rico conteúdo que veio dos participantes. As lentes da autora, carregadas de memórias afetivas e iluminadas pela própria experiência de vida no meio rural, contribuem para as interpretações. Como resultado, fica claro que sem conhecer verdadeiramente a si mesma e o contexto que cerca o empreendimento rural, é difícil que a criança considere a possibilidade de que o trabalho na propriedade possa ser capaz de promover realização, autonomia, prazer, e ainda uma forma de contribuir para (e com) a comunidade.




    O livro mostra também que, ao mesmo tempo, se não houver clareza dos pais sobre a chance de abrir espaço para novos membros familiares no negócio, é difícil que a sucessão geracional se efetive. A sucessão inicia na vontade dos antecessores. Assim, o conteúdo das páginas traz reflexões importantes para os pais, que representam o primeiro vínculo importante da criança, e são fundamentais para a sustentabilidade dos empreendimentos familiares no meio rural por meio da sucessão geracional.




    O conteúdo também lança luz sobre a relevância de outras pessoas da rede de convivência da criança, sejam professores, familiares, ou membros da comunidade. Esses atores podem influenciar a curiosidade das crianças para conhecer esse mundo, com todos os desafios e oportunidades que a realidade rural contempla. Expor a criança somente a estímulos, atividades, brincadeiras com pouca ou nenhuma associação com o meio rural, também a conduz a somente olhar para fora. Conhecer e refletir mais sobre esses elementos contribui para que no futuro, esses potenciais sucessores tomem decisões considerando o máximo de elementos do ecossistema, sejam eles oportunidades ou desafios.




    O livro também é uma introdução à um Programa voltado à autoconhecimento de valores infantis e de conhecimento sobre elementos do contexto rural. O conteúdo evidencia que considerar o ecossistema para tomar decisões, inicia com a capacidade de perceber se há ou não identificação com ele, ou com os valores que são praticados nele. Para além disso, quando há conhecimento sobre os próprios valores, há clareza sobre qual caminho os membros da família e a propriedade rural vai percorrer, porque os valores guiam as decisões. Todas as organizações, entre elas os empreendimentos rurais familiares, são guiados por valores. Quando estão claros, são anunciados e praticados, os valores tornando-se um compromisso e uma referência. Declarar aproximações a partir da percepção da própria identidade de valores é o ponto inicial para estabelecer vínculos saudáveis, seja com outras pessoas da família, membros da comunidade, fornecedores, clientes, associações, instituições, cooperativas, entre outros. Portanto, esse livro presta serviço inestimável para a importância do autoconhecimento e do conhecimento do contexto para a tomada de decisões guiada por valores.




    Sayonara de Fátima Teston


  




  

    1. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CENÁRIO DO ESTUDO




    O setor da agricultura assumiu uma justa posição de destaque nas pautas de discussão do Brasil. O setor vem recebendo os holofotes, devido à sua capacidade de crescimento de produtividade e de geração de oportunidades de emprego em diversas regiões (Moraes, 2021). Neste contexto, a agricultura familiar tem relevância para o desenvolvimento local e regional, por fornecer sustentabilidade econômica e social para muitas famílias que vivem da produção e comercialização de produtos gerados em suas propriedades, além de colaborar com a geração de emprego no campo (Casa Civil, 2016).




    Porém, numerosas famílias vivenciam a realidade de trabalharem em uma propriedade rural que não possui expectativa de continuidade por parte dos filhos. De acordo com o Censo Agropecuário de 2017, no Brasil, 15.105.125 pessoas são produtores rurais, entretanto 27% das pessoas que residem nos estabelecimentos não possuem laço de parentesco com o produtor, ou seja, 4.003.592 pessoas participam da produção de um grupo familiar como parceiros ou trabalhadores temporários (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2019). Este dado indica que cada vez mais as famílias estão reduzindo o número de membros e os filhos buscando outras atividades, não permanecendo no meio rural.




    O problema da permanência ou saída dos jovens do meio rural reside na condução do processo sucessório (Breitenbach & Troian, 2020). Um estudo realizado em um município do Rio Grande do Sul, que teve como objetivo demonstrar para as crianças rurais a importância da bovinocultura de leite, apresentou aspectos positivos de viabilidade econômica desta atividade através de materiais lúdicos, explicando desde o nascimento dos bezerros, até o cuidado e alimentação dos animais, com intuito de conhecer a realidade e gerar vínculo (Breitenbach, Mazocco, & Corazza, 2019).




    Além disso, os jovens rurais têm vantagens comparativamente ao jovem urbano: maior qualidade de vida, convívio familiar, relações sociais de vizinhança, trocas culturais e de alimentos, tornando o meio rural um espaço propício para viver. Este aspecto contribui para a permanência do e da jovem no campo e fortalece o desejo de ser sucessor, como concluíram as pesquisas realizadas no Brasil por Troian e Breitenbach (2018a, 2018b).




    Apesar dos pontos positivos, muitos fatores são motivadores da não permanência na propriedade rural, sendo um deles a não identificação dos valores dos sucessores com os valores praticados pelos antecessores na propriedade (Zawadzki, Teston., Lizote, & Oro, 2022). Sabe-se que os indivíduos, sejam sucessores ou antecessores, agem de maneira que seja possível expressar valores importantes e atingir os objetivos subjacentes no decorrer da vida, além da satisfação, envolvimento e comprometimento (Sagiv, Roccas, Cieniuch, & Schwartz, 2017). A satisfação, diz respeito ao vínculo com o ambiente de trabalho, o envolvimento está associado à identificação com a natureza do trabalho realizado, e o comprometimento se refere à ligação afetiva com o empregador (Siqueira, Orengo & Peiró, 2014). Portanto, é determinante adotar práticas com as quais os sucessores encontrem identificação para que permaneçam, provendo, assim, seu bem-estar (Zawadzki et al., 2022).




    Outro fator determinante sobre os valores que precisa ser considerado, é que o alinhamento entre os valores dos antecessores e dos sucessores precisa ser fortalecido na infância, permitindo que a criança possa conhecer as particularidades do meio para se identificar com os valores do contexto. Caso seja possível aproximar as crianças de fatores relacionados aos valores e aos acontecimentos do cotidiano da propriedade rural, pode-se promover uma aproximação que, embora fantasiosa, também se constitui emocional. A socialização na idade adulta tende a repetir aspectos do teatro da infância, e os acontecimentos ganham destaque de acordo com o significado que assumem (Teston, 2015).




    Os valores são representações cognitivas de requisitos universais e necessidades biológicas, requisitos interacionais para coordenação interpessoal e demandas sociais para o bem-estar e sobrevivência do grupo (Schwartz & Bilsky, 1987), sendo que todos os indivíduos possuem valores coletivistas e individualistas. Além disso, as pessoas anseiam por atendê-los de diferentes formas, inclusive no meio rural. Portanto, considerar os valores como fatores essenciais para a tomada de decisão no meio rural pode ajudar a elucidar possíveis práticas que contribuam para a sustentabilidade das propriedades (Teston, Zawadzki, & Verdinelli, 2020).




    Teston e Verdinelli (2018), que consideraram como objeto de estudo as propriedades rurais em sistema cooperativista, apontam como lacuna as poucas atividades de ensino nas Escolas relacionadas ao cotidiano rural. Os autores sugerem ainda uma intervenção das cooperativas, as quais as propriedades rurais geralmente estão vinculadas, junto à secretaria regional de educação, solicitando uma ampliação ou revisão das atividades, para que as Escolas também resgatem aspectos do agronegócio, e assim, ampliem as possibilidades de identificação das crianças com o meio rural (Teston & Verdinelli, 2018). Breitenbach, Mazocco e Corazza (2019) apontam, inclusive, para a importância do desenvolvimento e utilização de materiais didáticos para fomentar essa identificação.




    Além da escola, segundo Bronfenbrenner, fazem parte do sistema ainda mais próximo da criança, a família, elemento essencial na vida dessa criança. Além das necessidades básicas e de educação, a família exerce o papel de influência direta para as motivações desta criança. Portanto, trabalhar para o desenvolvimento de uma visão de longo prazo na família, despertar sobre a importância do planejamento e conversar sobre a sucessão, são questões cruciais para o encaminhamento das famílias proprietárias rurais (Zardo, Teston, & Gupta, 2020). A experiência que estas crianças vivem pertence à esfera subjetiva dos sentimentos, esses sentimentos tendem a surgir nos primeiros meses de vida, continuando ao longo da vida, sendo caracterizados por estabilidade e mudança (Bronfenbrenner, 2011). Por isso, a importância de compreender os aspectos e elementos do desenvolvimento humano para alcançar de fato a possibilidade de um modelo motivacional de sucessão desde a infância.




    A pesquisa perpassa um cenário complexo, que conta com diversos atores influenciadores da motivação da criança para permanecer ou não no meio rural. Neste contexto, apresenta-se como objetivo de pesquisa apresentar uma proposta de programa motivacional para sucessores infantis de propriedades rurais familiares. Trata-se de um estudo qualitativo, constituído por estudo multicasos e coleta de dados por meio de entrevistas semiestruturadas. Os procedimentos metodológicos seguiram um caminho através diagnóstico dos principais desafios da sucessão geracional desde a infância, através da fala dos pais, a identificação do macrossistema das crianças por meio de uma adaptação do mapa dos cinco campos, para posteriormente resultar na criação de uma proposta de motivação de sucessão geracional embasada na teoria de valores de Schwartz e na teoria Bioecológica de Bronfenbrenner. Este modelo motivacional, contém a proposta de intervenção, contendo atividades lúdicas bioecológicas que estimulem o conhecimento acerca dos valores individualistas e coletivistas da criança.




    Para a análise e interpretação dos resultados, utilizou-se a análise de conteúdo, e foram contemplados aspectos das fontes de coleta de dados e da literatura que contribuíram para a elaboração da Proposta. A apresentação e a discussão dos resultados foram relacionadas com a Teoria de Valores, a partir dos valores individualistas e coletivistas e com a Teoria Bioecológica permeada pelas proposições de Bronfenbrenner. Assim, essa investigação tende a gerar uma contribuição teórica, no sentido de buscar soluções para um fenômeno empírico complexo sob a ótica de aproximação de duas abordagens teóricas (teoria de valores e teoria bioecológica).




    Este estudo também possui contribuições empíricas, pois sugere vários caminhos que podem ser adotados pelas escolas e famílias, especialmente em relação à sensibilização acerca da importância da motivação para sucessão iniciar na infância. Este estudo também investiga através de uma temática associada às empresas familiares, operações do agronegócio, gestão de pessoas e comportamento humano. Outra contribuição relevante deste estudo, é o aporte nas pesquisas de desenvolvimento regional, nos âmbitos das assimetrias encontradas pela ausência de sucessores no meio rural. Desta maneira, desenvolver programas e práticas para motivar a permanência da população rural, tende a ser o caminho para o desenvolvimento deste espaço.
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